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Governador Cláudio Castro 
autoriza e escolas estaduais 
ganham reforço de dois mil 
professores

Detran realiza mutirão para emissão de 
carteira de identidade neste sábado

Projeto Mulher em Movimento 
está com inscrições abertas 
para aulas de dança 
em Búzios

Búzios recebe evento 
de Va’a Maratona 
V1/V1R 2023 no 
dia 1º de abril

Novas linhas de ônibus 
vão ligar Maricá a 
cidades da Serra e 
Região dos Lagos do Rio

Macaé sedia 
primeira etapa da 
Liga Carioca 
de Downhill

O Governo do Rio de Janeiro autori-
zou a Secretaria de Estado de Educação a 
contratar mais 677 professores temporários 
para atuar nas escolas da rede e a prorrogar 
até 1.323 contratos de professores para as 
turmas do Ensino Fundamental...

No dia primeiro de abril, sábado, a 
partir das 8h, será realizado o Campeonato 
Brasileiro de Va’a Maratona V1/V1R 2023 – 
Com apoio da Prefeitura de Búzios, por meio 
da Secretaria de Pesca...

Três novas linhas de ônibus inter-
municipais foram anunciadas para Maricá, 
na Região Metropolitana do Rio. O anúncio 
foi feito pelo prefeito Fabiano Horta e pelo 
secretário estadual de transportes, Washin-
gton Reis...

Macaé será palco da primeira eta-
pa da Liga Carioca de Downhill, que vai 
acontecer neste domingo (2 de abril), na 
pista da Usina, no Frade, às 8h. O evento 
receberá uma média de 110 atletas de alto 
nível vindos de todo país. 
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No dia primeiro de 
abril, sábado, a partir das 
8h, será realizado o Cam-
peonato Brasileiro de Va’a 
Maratona V1/V1R 2023 
– Com apoio da Prefeitura 
de Búzios, por meio da Se-
cretaria de Pesca, Agricul-
tura e Esportes Náuticos. 
A prova, que terá largada 
na Praia da Ferradura e 
chegada na Praia de Man-
guinhos, irá determinar o 
melhor atleta da categoria 
no ano de 2023. A compe-
tição já conta com 300 ins-
critos e é uma das seletivas 
para o Panamericano, que 
acontecerá no Brasil em 
novembro.

Considerada bas-
tante desafi adora e técni-
ca, a prova será realizada 
em mar aberto. Para o 
corpo técnico de juízes, o 
formato contribui para que 

seja selecionado o melhor 
atleta tanto em técnica, 
habilidade física quanto 
psicológica. 

O campeonato re-
ceberá atletas de diversos 
locais, como Bahia, Santa 
Catarina, São Paulo, Es-
pírito Santo, Brasília, Pará 
e Rio de Janeiro. Há ainda 
competidores de escolas 
de Búzios e representan-
tes das lendárias equipes 
SAMU, de São Paulo, HEE 
NALU, de Cabo Frio e 
VENUS, do Espírito Santo.

O percurso será de 
16 quilômetros, nas Cate-
gorias V1R e V1 masculi-
no e feminino, Junior 19, 
Open, Master 40, Master 
50 e de 10 quilômetros 
nas Categorias V1R e V1 
masculino e feminino, Pa-
rav’a, Junior 16, Máster 60 
e Master 70.

Três novas linhas de ôni-
bus intermunicipais foram anun-
ciadas para Maricá, na Região 
Metropolitana do Rio. O anúncio 
foi feito pelo prefeito Fabiano Hor-
ta e pelo secretário estadual de 
transportes, Washington Reis, e 
vai facilitar o deslocamento da po-
pulação para as cidades vizinhas 
e também das regiões Serrana e 
dos Lagos.

As novas linhas têm desti-
no para Nova Friburgo, Cabo Frio 

e São Gonçalo.
De acordo com o secretá-

rio de transporte, a expectativa é 
de que os novos destinos entrem 
em operação já no mês de maio. 
Apesar do destino ser para as três 
cidades específi cas, outros muni-
cípios serão contemplados com 
paradas durante o trajeto, como 
Itaboraí, Cachoeiras de Macacu, 
Saquarema e Araruama.

As novas linhas devem 
contar com ônibus movidos a gás 

natural veicular (GNV), com o 
objetivo de reduzir a poluição do 
meio ambiente e também o valor 
das passagens. Um estudo será 
realizado e a estimativa é de que 
seja concluído em 30 dias.

Atualmente, Maricá conta 
somente com linhas para Niterói, 
Rio de Janeiro e um ônibus por 
noite com destino a São Paulo. 
As empresas que vão assumir a 
concessão das novas linhas ainda 
não foram defi nidas.

As areias da Praia do 
Forte, principal cartão-postal de 
Cabo Frio, vão receber neste 
domingo (2) o 1º Cabo Frio Open 
de Beach Wrestling. 

O evento tem a realiza-
ção da Federação de Wrestling 
do Estado do Rio de Janeiro 
(FEWERJ) e Jefferson Carvalho 
Fight Team, com apoio da Pre-
feitura de Cabo Frio. As competi-
ções acontecem das 10h às 13h, 

na altura da Praça das Águas.
Beach Wrestling é como 

uma luta de praia. Nele, o obje-
tivo principal consiste em levar o 
adversário ao solo ou colocá-lo 
para fora da área de luta (círcu-
lo), garantindo assim um ponto 
ao lutador. Vence o competidor 
que acumular três pontos ou que 
estiver em vantagem ao fim do 
tempo de disputa.

A abertura do evento 

acontece às 10h com atletas do 
paradesporto, seguido do início 
das eliminatórias às 11h. As fi-
nais estão previstas para serem 
realizadas às 12h e a premiação 
às 13h. 

Os quatro primeiros co-
locados ganharão medalhas e o 
rei e rainha da praia, que serão 
de categoria sorteada, ganharão 
o cinturão. Ao final do evento, 
haverá uma categoria absoluta.

O Governo do Rio de Ja-
neiro autorizou a Secretaria de 
Estado de Educação a contratar 
mais 677 professores temporários 
para atuar nas escolas da rede e 
a prorrogar até 1.323 contratos 
de professores para as turmas 
do Ensino Fundamental e Médio. 
A medida foi publicada no Diário 
Ofi cial da quarta-feira (29). Com 
isso, são mais dois mil profi ssio-
nais em sala de aula para atender 
estudantes neste ano letivo.

O governador Cláudio 

Castro afi rmou que a autorização 
tem como objetivo reduzir a carên-
cia de professores na rede. 

No contrato serão oferta-
das até 20 vagas para professo-
res dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, com 22 horas 
semanais, para suprir vagas em 
unidades prisionais e socioeduca-
tivas; até 15 vagas para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental, 
com 22 horas semanais, para 
unidades escolares indígenas; até 
400 vagas para Docente I, com 18 

horas semanais; e até 242 vagas 
para Docente I, com 30 horas 
semanais.

Seguindo o que determi-
na a lei, a nova contratação vai 
contemplar cotas para pessoas 
portadoras de defi ciência (5%), 
para negros e índios (20%) e para 
candidatos com hipossufi ciência 
econômica (10%). As normas 
complementares para seleção 
e recrutamento dos professores 
serão divulgadas em 10 dias no 
Diário Ofi cial.

A Secretaria da Mulher de 
Búzios, na Região dos Lagos do 
Rio, está com inscrições abertas 
para o projeto “Mulher em Mo-
vimento”, que oferece aulas de 
dança. As inscrições podem ser 
realizadas na sede da secretaria e 

na Casa da Mulher Buziana.
As aulas, ministradas pelo 

professor Latino, vão ocorrer na 
Praça do INEFI, às quartas, quin-
tas e sextas-feiras, das 19h às 
20h. E na sede da secretaria, que 
fi ca em Manguinhos, às quartas e 

sextas-feiras, das 17h às 18h.
A Casa da Mulher Buziana 

fica na Avenida José Bento Ri-
beiro Dantas, lote 70, quadra C, 
Cruzeiro. E a sede da Secretaria 
da Mulher, na rua Camila, nº4, 
Manguinhos.

Búzios recebe evento
de Va’a Maratona V1/V1R 

2023 no dia 1º de abril

Novas linhas de ônibus vão ligar Maricá a cidades
da Serra e Região dos Lagos do Rio

Praia do Forte recebe
o 1º Cabo Frio Open de Beach Wrestling

Governador Cláudio Castro autoriza e escolas
estaduais ganham reforço de dois mil professores

Projeto Mulher em Movimento está com inscrições 
abertas para aulas de dança em Búzios
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ADIAMENTO SINE DIE

A Prefeitura Municipal de Araruama torna público 
o ADIAMENTO SINE DIE do PREGÃO PRESENCIAL 
039/2023, cujo objeto é o Registro de preços para futura 
e eventual Aquisição de material esportivo para atender 
as unidades escolares da rede municipal de ensino pelo 
período de 12 meses, em virtude de solicitação da Se-
cretaria Requisitante. A nova data para sessão pública 
de abertura da licitação em epígrafe será oportunamente 
publicada conforme determinação legal.

Araruama, 24 de março de 2023.

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 5809/2023

MODALIDADE: Pregão Presencial nº 047/2023

OBJETO: Contratação de empresa jornalística de 
grande circulação no Estado do Rio de Janeiro, visando 
à publicação de Atos Ofi ciais e todos os Relatórios de Lei 
de Responsabilidade Fiscal do Município, pelo período de 
12 (doze) meses.

DATA DE ABERTURA: 14/04/2023

Hora: 10h00min.

SECRETARIA REQUISITANTE: ASCOM

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

FUNDAMENTO LEGAL: Leis Federais 8.666/93 e 
suas alterações, a Lei Municipal 1.546/09 Lei de Pregão 

nº 10520/2002.

O Edital encontra-se á disposição dos interessados 
na Comissão Permanente de Licitações localizada à 
Avenida John Kennedy, nº 120 – Centro – Araruama, a 
partir de 03/04/2023, mediante a apresentação do carimbo 
do CNPJ, a entrega de requerimento em papel timbrado 
com fi rma reconhecida do sócio administrador por au-
tenticidade, credenciando a pessoa que fará a retirada, 
contrato social ou no requerimento da P. M. A., sendo o 
sócio administrador, e de 02 (duas) resmas de papel A-4, 
500 folhas, que será entregue, na comissão de Licitação, 
no endereço supracitado.

Araruama, 30 de março de 2023.

CAIO BENITES RANGEL
PREGOEIRO

Município de Araruama
Poder Executivo

O governo federal pror-
rogou até 3 de maio o prazo 
de recadastramento de armas 
no Sistema Nacional de Armas 
(Sinarm). O decreto foi publi-
cado na quarta-feira (29) no 
Diário Ofi cial da União. O prazo 
começou em 1º de fevereiro e 
iria até 30 de março.

Em nota técnica, a Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, 
justifi cou que a prorrogação do 
prazo tem o propósito de as-
segurar “melhor adequação da 
Polícia Federal no cumprimento 
da atividade de recadastramen-
to atribuída ao órgão policial”, 
considerando as dimensões 
continentais do país.

O Sinarm, da Polícia 
Federal (PF), é o sistema de 
registro de armas de uso per-
mitido de civis que concentra 
dados de armas mantidas por 
empresas de segurança priva-
da, policiais civis, guardas mu-
nicipais e pessoas físicas com 
autorização de posse ou porte. 
Já o Sistema de Gerenciamento 
Militar de Armas (Sigma), do 
Exército, registra as armas 
de uso restrito pertencentes a 
colecionadores, atiradores e 
caçadores (CAC’s).

Com o recadastramen-
to, todas as armas de uso per-
mitido e de uso restrito devem 

ser cadastradas no Sinarm, 
ainda que já registradas em 
outros sistemas.

Na terça-feira (28), em 
audiência pública na Câmara 
dos Deputados, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, afirmou que o 
processo tem sido tão bem su-
cedido que o número de armas 
recadastradas já é maior do que 
o de armas originalmente ca-
dastradas nos sistemas ofi ciais.

Dino não chegou a apre-
sentar novos números, mas no 
último balanço, da semana pas-
sada, 81% das 762.365 armas 
de CACs, registradas no Sigma, 
haviam sido recadastradas na 
Polícia Federal. As mais de 
613 mil armas recadastradas 
superam a meta do governo, 
que era chegar a 80% de reca-
dastramentos feitos.

Os proprietários que 
não desejarem mais manter a 
propriedade de armas poderão 
entregá-las em um dos postos 
de coleta da Campanha do 
Desarmamento, autorizados 
pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública.

Outra mudança trazi-
da no decreto permite que o 
diretor-geral da PF estabeleça 
procedimentos especiais para a 
apresentação de armamentos, 
motivados por questões de 
logística e segurança. O novo 

texto prevê a possibilidade da 
exposição às equipes da PF em 
local distinto das respectivas 
delegacias.

Nova política
O recadastramento foi 

uma determinação do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que 
suspendeu, por meio de decre-
to, os registros para aquisição 
e transferência de armas e de 
munições de uso restrito por 
CACs. Após o fi m dessa etapa, 
uma proposta de novo decreto 
com regras sobre aquisição 
de armas, obtenção de posse 
ou porte e funcionamento de 
clubes de tiro será apresentado 
pelo governo.

Ao determinar a sus-
pensão, Lula criou grupo de 
trabalho para tratar dessa nova 
regulamentação ao Estatuto do 
Desarmamento.

O decreto desta quar-
ta-feira também muda a com-
posição do grupo de trabalho, 
que passará a contar com 
dois novos integrantes: uma 
representação da Comissão 
de Segurança Pública e Com-
bate ao Crime Organizado da 
Câmara dos Deputados e uma 
representação da Comissão de 
Segurança Pública do Senado 
Federal. A participação no gru-
po foi solicitada pelos interes-
sados ao ministro Flávio Dino.

Governo estende recadastramento de armas até 3 de maio
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Dados da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular mostram que 
145 mulheres são internadas 
todos os dias no Brasil para tra-
tamento de varizes. O cálculo 
é que, a cada hora, em média, 
seis mulheres são submetidas 
a cirurgias para tratar do pro-
blema apenas na rede pública. 
Apesar dos altos números, 
a entidade alerta que muitos 
casos represados durante a 
pandemia de covid-19 podem 
ainda não ter sido tratados.

O levantamento, ela-

borado a partir de informações 
disponíveis na base de dados 
do Ministério da Saúde, mostra 
que as varizes são amplamen-
te mais comuns em mulheres. 
Na série histórica analisada, 
entre 2013 e 2022, 76% dos 
695 mil casos registrados 
foram em pessoas do sexo 
feminino, totalizando 529 mil 
mulheres submetidas ao tra-
tamento nos últimos dez anos.

A entidade responsá-
vel pelo estudo destaca que 
não se trata apenas de uma 
questão estética e que, sem 

o cuidado devido, as varizes 
implicam perda de qualidade 
de vida, causando dores e 
desconforto. O problema com-
promete a rotina de milhares 
de brasileiras e pode evoluir 
para situações graves e de 
difícil reversão.

Pandemia
Com 45,8 mil mulhe-

res internadas por varizes 
em 2022, o banco de dados 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) registrou aumento de 
103,4% em comparação ao 

ano anterior, quando 22,5 mil 
mulheres foram internadas 
pelo problema na rede pública. 
O número ainda é 26% menor 
que a média de procedimentos  
notifi cada nos anos anteriores.

O levantamento mostra 
que, entre 2013 e 2019, recorte 
da série histórica que não so-
freu impacto da covid-19, em 
média, 62 mil mulheres foram 
internadas a cada ano para 
tratamento da doença.

Os dados revelam ain-
da que 2020 e 2021 foram os 
anos com maior percentual de 

internações de caráter de ur-
gência, em comparação ao nú-
mero total de registros. Nesse 
período, 17% das internações 
não foram de caráter eletivo. 
Em todos os outros anos da 
série histórica, essa marca 
permaneceu abaixo dos 14%.

“O cenário sugere que 
muitas pacientes não contaram 
com suporte clínico e ambula-
torial, tendo que recorrer ao 
atendimento emergencial em 
prontos-socorros devido à gra-
vidade dos sinais e sintomas”, 
concluiu a entidade.

O ensino remoto, ado-
tado durante a pandemia de 
covid-19, causou impactos no 
ensino público municipal do Rio 
de Janeiro, especialmente no 
ensino fundamental, em áreas 
da periferia. É o que mostra o 
15º Mapa Social do Corona, 
última edição da publicação, 
elaborada pelo Observatório 
de Favelas.

O coordenador do eixo 
de Políticas Urbanas do Ob-
servatório de Favelas, Aruan 
Braga, disse que o boletim 
reforçou o fato de a educação 
ser uma das áreas onde os 
impactos da pandemia foram 
concentrados nas favelas e 
nas periferias. “A partir da edu-
cação, entendendo os impac-
tos medidos pelo Mapa Social 
do Corona, a gente identifi cou 
como em algumas favelas do 
Rio o impacto da pandemia 
teve influência muito signifi-
cativa no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) do governo federal, por 
exemplo”, afi rmou Braga.

Foram selecionadas 
para o estudo a Cidade de 
Deus, na zona oeste; a Ro-
cinha, na zona sul; e o Com-
plexo da Maré, na zona norte. 
O levantamento baseou-se 
em dados do Ideb de 2019 
e 2021. O primeiro ano foi 
escolhido por ser o último an-
tes da chegada da pandemia 
ao Brasil, enquanto 2021 é 
citado por ter sido o de maior 
número de casos e mortes 
pela doença.

Desempenho
O estudo comparou 

o desempenho dos alunos 
da Maré com os da Tijuca. 
Em 2019, os estudantes ti-
veram média parecida, com 
os mareenses atingindo 5,4 
e os tijucanos, 5,7. Em 2021, 
embora a média ainda fosse 
próxima, a diferença teve leve 
aumento, com os alunos da 
Maré tendo 5,1 de média e os 
da Tijuca, 5,5.

A situação de dispari-
dade também ocorreu na Ro-
cinha, se comparada a Copa-
cabana, e na Cidade de Deus 
em relação à Barra da Tijuca. 
No primeiro caso, a diferença 
em 2019 era de 0,8, sendo que 
a Rocinha tinha média de 5,6 
e Copacabana, 6,4. Dois anos 
depois, o intervalo aumen-
tou para 1,3, com a Rocinha 
apresentando média de 5,2, 
(queda de 0,4), e Copacabana 
evoluindo para 6,5.

Outro exemplo, na 
zona oeste, confirma como 
alunos de áreas periféricas 
enfrentaram problemas na 
educação durante o auge da 
pandemia. A Barra da Tijuca 
caiu de 6,7 (2019) para 6,5 
(2021), enquanto estudantes 
da Cidade de Deus tiveram 
queda de rendimento de 5,4 
para 4,6.

O mapa confi rma que 
os bairros com renda per 
capita (por indivíduo) maior 
mantiveram o mesmo índice 
dos anos anteriores, mas, na 
Rocinha e na Cidade de Deus, 

a taxa caiu, e a Maré conse-
guiu manter valores similares.

Sociedade civil
De acordo com rela-

tos de moradores da Maré, 
a sociedade civil teve papel 
fundamental nesse perío-
do da pandemia, trazendo 
inovações para a educação 
inclusive, pensando novas 
formas de acesso à internet, 
de disponibilidade de equipa-
mentos, formas alternativas de 
transmitir o conteúdo além da 
sala de aula, que foi o grande 
desafi o ao longo da pandemia, 
indicou Aruan Braga. “Embora 
a gente tenha confi rmação de 
que a educação é mais um 
dos elementos que confi rmam 
o aprofundamento das desi-
gualdades sociais durante a 
pandemia, também tivemos 
experiências nas favelas, nas 
periferias, que enfrentaram o 
aumento dessas desigualda-
des e conseguiram sucesso. 
O caso da Maré é um exemplo 
muito importante”.

Entre os relatos de 
pessoas que viveram essa 
realidade, Braga destacou os 
que incluíram desde o paga-
mento de uma taxa direcio-
nada ao acesso à internet, a 
distribuição de equipamentos 
como tablets para os alunos 
da rede municipal moradores 
da Maré, e aulas de reforço 
e complemento escolar, além 
da própria cessão de material 
impresso que organizações 
civis fi zeram na área. “Foram 

estratégias que conseguiram 
ter sucesso ali”.

O coordenador refor-
çou o papel do território po-
pular, da sociedade civil e dos 
moradores para enfrentar a 
situação de desigualdade. Em 
alguns casos, conseguiram 
ter sucesso e mostram cami-
nhos importantes no sentido 
de como a educação pode ser 
qualifi cada com a participação 
dos moradores, afi rmou.

Novidade
O estudo destaca que o 

ensino remoto foi considerado 
uma novidade e um desafi o 
para a maioria da comunida-
de escolar, uma vez que a 
educação básica é oferecida, 

majoritariamente, na modalida-
de presencial. A necessidade 
de rápida adequação escolar 
diante do cenário pandêmico 
não garantiu boa adaptação 
por parte dos alunos mora-
dores de regiões periféricas, 
devido à difi culdade ou falta 
de acesso à internet, a apare-
lhos eletrônicos ou material de 
apoio não adequado. 

O Mapa Social do Co-
rona é uma realização do 
Observatório de Favelas, com 
o apoio da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). O projeto foi 
contemplado na Chamada 
Pública para Apoio a Ações 
Emergenciais de Enfrentamen-
to à Covid-19 nas Favelas do 
Rio de Janeiro. 

A cada dia, 145 mulheres são internadas para tratar varizes

Mapa Social do Corona mostra como pandemia afetou ensino público
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O Detran.RJ promoverá neste 
sábado (1º) mais um mutirão especial para 
quem precisa realizar serviços de identifi -
cação civil no departamento. Serão ofere-
cidas cerca de 2.600 vagas para primeira 
e segunda vias da carteira de identidade 
e carteira da Seap (Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciária). O atendi-
mento será realizado em 40 unidades do 
departamento em todo o estado.

As vagas estão disponíveis desde 
quarta-feira (29), e os agendamentos de-
vem ser realizados somente pelo site do 
Detran (www.detran.rj.gov.br).

Desde outubro de 2020 foram 
realizados 62 mutirões especiais aos sá-
bados, oferecendo a cerca de 220 mil usu-
ários serviços de identidade, habilitação 

e de veículos. Em 2022, também foram 
organizados quatro mutirões exclusivos 
para atender os motociclistas, especial-
mente os profissionais que trabalham 
com entregas, além de dois mutirões 
para fornecer carteiras de identidade a 
estudantes que fi zeram o Enem e outros 
vestibulares, cursos e concursos.

Unidades presentes nesta ação
Américas Shopping – 8h às 14h
Angra dos Reis – 8h às 14h
Araruama – 8h às 14h
Armação dos Búzios - 8h às 14h
Barra Mansa - 8h às 14h
Arraial do Cabo - 8h às 14h
Campo Grande - 8h às 14h
Shopping Estrada - 8h às 14h

Campos dos Goytacazes - 8h 
às 14h

Ceasa - 8h às 14h
Copacabana - 8h às 14h
Gávea - 8h às 14h
Guadalupe Shopping -  8h às 14h
Ilha do Governador - 8h às 14h
Itaperuna - 8h às 14h
Largo do Machado - 8h às 14h
Macaé – 8h às 14h
Magé - 8h às 14h
Mangaratiba - 8h às 14h
Méier - 8h às 14h
Nilópolis - 8h às 14h
Niterói (Fonseca) - 8h às 14h
Niterói Shopping – 9h às 15h
Nova Iguaçu Shopping – 10h às 

16h

Paraty - 8h às 14h
Petrópolis - 8h às 14h
Queimados - 8h às 14h
Rio das Ostras - 8h às 14h
Rio Shopping - 8h às 14h
São Gonçalo (Neves) - 8h às 14h
Sede do Detran.RJ (Centro do 

Rio) - 8h às 14h
Shopping Aerotown - 8h às 14h
Shopping Iguatemi - 8h às 14h
Shopping Sulacap - 8h às 14h
Shopping Villar dos Teles - 8h às 

14h
Shopping Partage – 10h às 16h
Unapark - 8h às 14h
Vaz Lobo - 8h às 14h
Volta Redonda - 8h às 14h
West Shopping – 10h às 16h

Macaé será palco da 
primeira etapa da Liga Carioca 
de Downhill, que vai acontecer 
neste domingo (2 de abril), na 
pista da Usina, no Frade, às 8h. 
O evento receberá uma média 
de 110 atletas de alto nível 
vindos de todo país. A disputa 
é considerada uma das mais 
importantes de Mountain Bike 
(MTB) no cenário nacional e vai 
abrir a temporada do ranking 
2023, contribuindo assim para 
a expansão da cultura da bike 
a nível competitivo. Os treinos 

iniciarão no sábado (1º de abril), 
às 8h. As próximas etapas es-
tão previstas para os dias 17 de 
abril, em Barra de São João, 26 
de junho em Nova Friburgo e 9 
de outubro, em Magé.

A premiação será a en-
trega de medalha de participa-
ção para todos os inscritos e 
troféus para os cinco primeiros 
colocados de cada categoria. 
A competição receberá atletas 
conhecidos no MTB como Wa-
lace Miranda (categoria elite, 
SP); Gabriel Miranda (categoria 

juvenil, SP); Diego Knob (ca-
tegoria elite, RJ); Caio Vieira 
(categoria Júnior, RJ); Matheus 
Montezuma (categoria Júnior, 
RJ); Bruno Broher (categoria 
elite, RJ), Matheus Freitas 
(categoria elite, ES) e Narana 
(categoria feminino, ES).

De acordo com o Se-
cretário de Esportes, Marvel, a 
competição na região serrana 
é de suma importância com 
o recebimento de atletas de 
todo país, que vão disputar, se 
divertir e conhecer a cidade. 

“O melhor desta etapa é que 
o município está resgatando a 
segunda maior pista do país, 
que estava desativada há dez 
anos. A pista agora receberá a 
etapa estadual, mas a intenção 
é sediar o campeonato nacio-
nal”, ressalta.

A Pista da Usina no 
Frade é reconhecida pelos 
esportistas da área, pois além 
de atender os protocolos e 
padrões de construções de 
trilhas para modalidade, ela 
apresenta um visual geográfi co 

e estético de muita peculiarida-
de, trazendo toda a essência 
da natureza local, associado à 
cultura da região serrana em 
esporte de montanha, nesse 
caso em especial o Mountain 
Bike (MTB- Downhil).

Esporte - Vale lembrar 
que o downhill é um esporte que 
junta muita velocidade a um 
alto nível de precisão e controle 
da bike em pistas cheias de 
obstáculos de tirar o fôlego e o 
melhor: fazendo jus à expres-
são “ladeira abaixo”.

A tecnologia mais pre-
sente no Brasil no combate à cri-
minalidade tem os drones como 
principal instrumento. Eles são 
adotados por 63% das forças 
de segurança das 27 unidades 
da federação. É o que mostra 
a pesquisa da Escola de Direito 
do Rio de Janeiro, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Direito Rio) 
“Segurança Pública na era do 
Big Data: mapeamento e diag-
nóstico da implementação de 
novas tecnologias no combate 
à criminalidade”, divulgada na 
quarta-feira (29).

O estudo é resultado de 
análise de 2.412 reportagens 
e publicações de grande circu-
lação no Brasil sobre o uso de 
tecnologias baseadas em da-
dos pelas forças de segurança 
pública.

O levantamento indica 
que, logo após os drones, a 
ferramenta tecnológica com 
maior presença no país é a OCR 
(reconhecimento óptico de ca-
racteres), adotada em 44% das 
unidades da federação e muito 
usadas na leitura eletrônica de 
placas de carro, por exemplo. 

Reconhecimento facial
Segundo a pesquisa, 

o reconhecimento facial está 
presente em 33% dos apara-
tos de segurança, seguido das 
câmeras nos uniformes dos 
policiais, que já são usadas em 
22% das forças de segurança. 
Já o policiamento preditivo é a 
aplicação de modelagem por 
computadores a dados criminais 
passados, de modo a predizer 
atividade criminal futura, utilizado 

em 7% dos estados. 
Resultado de um estudo 

de 18 meses realizado por pes-
quisadores do Centro de Justiça 
e Sociedade da FGV Direito Rio, 
com o objetivo de promover o 
mapeamento e a análise da uti-
lização de novas tecnologias no 
âmbito da segurança pública, o 
mapeamento se debruçou sobre 
o período de 1º de junho de 2021 
a 31 de maio de 2022. 

Coordenado por Thia-
go Bottino e Fernanda Prates, 
docentes da FGV Direito Rio; 
e Daniel Vargas, professor da 
FGV Direito Rio e da Escola 
de Economia de São Paulo da 
FGV (FGV/EESP), o levanta-
mento analisou 23 entrevistas 
com atores-chave das forças 
de segurança na cidade do Rio 
de Janeiro.

Segundo a professora 
Fernanda Prates, ao longo das 
entrevistas fi cou evidente como 
essas novas tecnologias são 
imprescindíveis.

Tecnologia
Ao mesmo tempo em 

que elas se tornam cada vez 
mais fundamentais para as 
atividades do dia a dia, tam-
bém surge a necessidade de 
compreender melhor quais são 
as maneiras mais efi cazes de 
implementar a tecnologia no dia 
a dia desses profi ssionais. 

“Agora que entendemos 
que não dá para voltar atrás, e 
que essas ferramentas farão 
parte da vida desses atores, 
queremos dialogar junto com 
eles e também escutar seus res-
pectivos feedbacks [avaliações]. 

Esse diálogo pode suscitar no-
vas regulamentações, auxiliar 
as instituições e entender melhor 
como aplicar essas tecnologias 
de forma a serem aproveitadas 
em toda sua potencialidade”, 
disse, em nota, a pesquisadora.

Ela destacou que, além 
de possibilitar melhor compreen-
são sobre os principais desafi os 
a serem enfrentados com a 
chegada das novas tecnologias, 
o estudo pode gerar medidas 
de regulamentação e auxiliar 
na criação de políticas públicas 
voltadas para segurança. 

Os resultados deram ori-
gem ao livro “Segurança Pública 
na era do Big Data: mapeamento 
e diagnóstico da implementação 
de novas tecnologias no com-
bate à criminalidade”, que será 
lançado em breve.

Detran realiza mutirão para emissão de carteira de identidade neste sábado

Macaé sedia primeira etapa da Liga Carioca de Downhill

Drones são adotados por 63% das forças de segurança no Brasil


